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Sumário 

Abertura. O início de sua carreira de Advogado em Muriaé. Comentários sobre o 
exercício da carreira advocatícia em Miracema e Campos dos Goytacazes. O cargo de 
Técnico em Educação no estado do Rio de Janeiro. Deputado estadual em Minas Gerais 
(1946). A preferência pela judicatura no antigo Distrito Federal. O concurso para juiz 
(1951). A nomeação para o cargo de Juiz substituto do Distrito Federal. O exercício no 
Tribunal do Júri. Um breve relato sobre a Justiça do antigo Distrito Federal. Sua 
promoção a Juiz de Direito efetivo (1953). O que pensa do Tribunal do Júri. 
Comentários sobre a Opinião pública e a Mídia. Impressões sobre a transferência da 
Capital para Brasília (1960). Sua nomeação para o Tribunal de Alçada do estado da 
Guanabara. Sua promoção ao cargo de desembargador do Tribunal de Justiça do estado 
da Guanabara (1971). Opinião sobre a fusão dos estados da Guanabara e Rio de Janeiro 
(1975). O cargo de Corregedor-Geral da Justiça, no biênio 1981/82. A presidência do 
Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro. Opinião sobre a Justiça eleitoral. A 
criação da Mútua dos Magistrados e da Associação dos Magistrados do estado da 
Guanabara. Opinião sobre a Justiça militar. Comentários sobre o controle externo do 
poder Judiciário. A idade dos juízes. Um breve relato sobre a carreira do irmão, Egberto 
Tostes. Encerramento. 
 


